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Intrusa

Me habita otra mujer.
Una extraña, una intrusa
que no alcanzo a entender.
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Intrusa
Bruna Honório

Me habita outra mulher
Uma estranha, uma intrusa
que não consigo compreender.
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Velada

¡Hermosa luna de volcanes!
Esta noche no tiene luna
sin embargo
escribo y hablo
a la sombra
que ocupa su lugar.
¡Dulce luna de azúcar!
cubre tu rostro
con un velo seguro
porque de noche
salen los niños
sobre hormigas doradas
y creerán tener derecho
sobre ti.
¡Cóncava luna de agua!
yo estoy aquí
en una patria infiel
en la mira de tus ojos
en un mecedor azul
triste y desnuda
cantando
frente al espejo.
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Velada
Felipe Magalhães

Linda lua de vulcões!
Esta noite não tem lua
no entanto
escrevo e falo
à sombra
que ocupa seu lugar.
Doce lua de açúcar!
cobre teu rosto
com um véu estável
porque à noite
saem as crianças
sobre formigas douradas
e pensarão ter direito
sobre ti.
Côncava lua de água!
eu estou aqui
numa pátria infiel
na mira de teus olhos
num balanço azul
triste e nua
cantando
frente ao espelho.
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Vacío

En las noches
des mis días,
maullando,
mendigo
un trocito de luna.

¿ Y qué he conseguido?
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Vazio
Bruna Honório

Nas noites
dos meus dias,
miando,
mendigo
um trocito de lua

E o que consegui?
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Vejez

No miraré al gato enamorado.
No escucharé la paloma de angustia.
Ni desnudaré mi carne blanda.
Ni prestaré mi piel para volver a soñar.

No gritaré al infierno si no lo siento.

Solo podré añorar
un pocillo de hierbas.
Si al levantarme, ya sé
que me vestirán de ángel.
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Velhice
Gabriel Prado

Não mirarei o gato apaixonado.
Não escutarei a pomba angustiante.
Não despirei minha carne flácida.
Nem emprestarei minha pele para voltar a sonhar.

Não gritarei ao inferno se não o sinto.

Só me faltará
uma tijelinha de ervas.
Se ao levantar-me, eu sei
que me vestirão de anjo.
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Rumores

No logro entender,
estoy sentada
en el quicio de la ventana caoba;
sus peldaños son de barro.
Oigo mi nombre por todos lados;
repito, no logro entender qué pasa.
Ni puedo ni debo pensar en los humanos.
Debo sumergirme completa en el mar,
no salir más y vivir allí con las medusas,
pececillos, corales,
o morir como las plantas marinas
rodeada siempre de caracoles.
Estoy triste; me iré por la callejuela que de

aquí diviso.
Caminaré calle arriba, seguramente encontraré

una flor,
una cayena, un fresco lirio.
Creo que si me tocasen me tornaría polvo.

Polvo azul.
Así terminamos las mariposas.
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Rumores
Estella Vidotti

Não logro entender,
estou sentada
no batente da janela de mogno;
seus degraus são de barro.
Ouço meu nome por todos os lados;
repito, não logro entender o que se passa.
Nem posso nem devo pensar nos humanos.
Devo me submergir por completo no mar,
não sair mais e viver ali com as águas-vivas,
os peixinhos, e corais,
ou morrer como as plantas marinhas
sempre rodeada de caramujos.
Estou triste; irei pelo beco que

avisto daqui.
Caminharei rua acima, com certeza encontrarei

uma flor,
uma caiena, um lírio fresco.
Creio que se me tocassem me tornaria poeira.

Poeira azul.
Assim terminamos as borboletas.



Sobre os poemas

Os cinco poemas que compõem esta pequena amostra 
da forte poesia de Clemencia Tariffa foram extraídos 
do livro Difícil hablar con las sombras: poesía reunida, uma 
coletânea que reúne toda a poesia que se publicou 
da autora colombiana, assim como os seus poemas 
inéditos. Além disso, a edição inclui uma entrevista, 
duas cartas e vários poemas escritos por colegas da 
poeta, uma pintura a óleo do artista Geovanni Aguilar 
e muitas fotografias. São 144 páginas organizadas por 
seu amigo, o poeta e editor Hernán Vargascarreño. A 
publicação, póstuma, se deu pelas Ediciones Exílio, de 
Bogotá, em abril de 2014.

Os poemas “Intrusa” e “Velada” estão na primeira 
parte, intitulada, conforme sua primeira publicação, El 
ojo de la noche. Os poemas “Vacío”, “Vejez” e “Rumores” 
integram o livro Cuartel, que deu nome a segunda parte.



Sobre as traduções

Ao traduzir, refletimos sobre a teoria da tradução. Uma 
corrente com a qual podemos começar a pensar sobre 
o processo tradutório é a concretista. Um dos aspectos 
mais importantes da obra de Haroldo de Campos era o 
seu trabalho como tradutor. Para ele, traduzir não era 
transportar o texto de um idioma para outro, mas sim 
recriar o texto – restituindo sua estrutura original em 
outro idioma, adotando um processo de transcriação.

Na tradução do poema “Intrusa”, de Clemência Tariffa 
buscamos manter o ritmo e os versos. Ressaltamos que, 
na última estrofe, optamos por traduzir alcanzo como 
‘compreender’ e não como ‘alcançar’ pelo ganho de 
sonoridade que o poema teve em português devido a 
aliteração nas palavras ‘compreender’ e ‘conseguir’.

Já na tradução do poema “Velada” nos colocamos na 
posição de leitores de Clemencia antes de nos colocarmos 
na posição de seus tradutores, acreditando que, dessa 
forma, abraçados pelos versos da poeta e movidos por 
suas palavras, seguiríamos pelo caminho mais cuidadoso 
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em direção à tradução. Notou-se a semelhança entre as 
palavras do português e do espanhol, o que facilitou a 
tradução; porém, o ritmo, a rima, as figuras de linguagem 
dos versos do poema foram, muitas vezes, condicionados à 
língua em que foram originalmente escritos. Esses mesmos 
versos, ao serem traduzidos, perderam essas características, 
de forma que nós, tradutores, eventualmente optamos 
por manter a sonoridade de um verso em detrimento da 
equivalência de uma palavra traduzida do original, ou vice-
versa, algo que pode ser notado na tradução que fizemos 
do título “Velada”.

Tentando manter o ritmo e os versos do poema “Vacío”, 
procuramos manter o ritmo e os versos como no poema 
em espanhol. Destacamos que o termo trocito foi traduzido 
por ‘trocinho’, buscando um pouco da oralidade e também 
devido às semelhanças da sonoridade das duas palavras, 
ao contrário do que seria a primeira opção tradutória, 
‘pouquinho’.

Buscou-se transcriar, nesta tradução do poema “Vejez”, 
de Clemencia, a sonoridade posta em seus versos. 
Destacamos, por isso, o uso do termo ‘faltará’, para 
tradução de añorar (1o verso da 3a estrofe), cuja escolha 
literal no português seria ‘perder’, mas pela perda sonora 
desta palavra, escolhemos o sinônimo, que possibilitou 
a recriação do som -ar aberto, tal qual o termo añorar na 
língua espanhola.
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Adotamos como método a aproximação do original 
na tradução do poema “Rumores”, de forma a manter a 
métrica e pluralidades de sentido na medida do possível. 
Por isso que escolhemos manter as palavras equivalentes 
– tanto na grafia, quanto no sentido – dos verbetes em 
espanhol e em português.

Uma das maiores dificuldades que enfrentamos ao 
traduzir o poema foram os versos “estoy sentada / 
en el quicio de la ventana caoba; / sus peldaños son de 
barro”. A tradução seria ‘estou sentada / na dobradiça 
da janela de mogno; / seus degraus são de barro’, pois 
quicio é ‘dobradiça’ e caoba é a madeira que conhecemos 
como ‘mogno’. Contudo, apesar de quicio ser ‘dobradiça’, 
entendemos como o batente na qual o eu poético estaria 
sentado sobre. Então, a tradução final foi “estou sentada 
/ no batente da janela de mogno; / seus degraus são de 
barro”.

Em relação ao nome da pimenta, cayena, optamos por 
manter o nome em português, ‘caiena’. O substantivo é 
um de vários que nomeiam o tipo da pimenta, mas no 
ponto de vista da métrica, nos pareceu a melhor escolha 
manter a denominação mais próxima.
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Sobre a autora

Nascida em 1959, na cidade de Codazzi (Colômbia), 
Clemencia Tariffa – levada pela mãe – viveu desde os 8 
anos, na bahia Samaria. Seu primeiro livro foi publicado 
por Juan Carlos Vives Menotti em 1987, El ojo de la 
noche, ‘O olho da noite’, obra que reúne poemas de 
cunho erótico. Em 1994, a autora ganhou o Prêmio de 
Poesia Latino-Americano Koeyú e o Prêmio de Poesia 
do Instituto de Cultura de César. Também foi integrante 
ativa do grupo Poetas al Exilio, que lhe ofereceu apoio 
e compartilhou com ela a amizade que previamente não 
tinha nas outras cidades do país – pois era ignorada 
pelos seus conterrâneos, devido às suas enfermidades 
psíquicas.

Em 2006, seus amigos publicaram seu segundo e 
último livro, Cuartel, pois sua deteriorada saúde mental 
e física não lhe permitia escrever mais. Durante a sua 
vida, a poeta enfrentou fragilidades físicas e psíquicas, 
o que a fez viver por anos em uma clínica para pessoas 
em sofrimento mental em Santa Marta, onde faleceu em 



24

23 de setembro de 2009. De acordo com o professor 
Jaime Carrizosa, chefe do departamento de Pediatria da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Antioquia, a 
poeta cesarense sofria de epilepsia.

Embora não sejam encontradas muitas informações 
sobre a vida de Clemencia Tariffa on-line, sua memória 
segue viva por meio de sua sensibilidade poética que 
possui uma arrebatadora transparência de sua vida. E 
é por essa razão, e pela sua linda poesia, que decidimos 
homenageá-la.



Sobre os tradutores

Bruna Honório
atualmente é graduanda em Letras, habilitação 
Português com ênfase em Edição, na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Desde o início do 
ano de 2017 é estagiária do Laboratório de Edição 
(Labed). Os dois poemas aqui traduzidos foram a sua 
primeira experiência tradutória no âmbito acadêmico.

Estella Vidotti
graduou-se bacharel em Letras, habilitação Francês com 
ênfase em Tradução, no ano de 2016 pela Faculdade de 
Letras (FALE). Em 2017, continuou seus estudos como 
aluna do Bacharelado em Italiano com ênfase em Edição, 
e vem desde então trabalhando com diagramação, 
preparação e revisão de textos. Atualmente estagia no 
Labed, onde tem a oportunidade de, além de exercer as 
atividades já mencionadas, trabalhar com encadernação 
de publicações.
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Felipe Magalhães
é graduando em Letras, habilitação Português com 
ênfase em Edição na UFMG. Envolveu-se com os 
livros tardiamente, mas consciente de que nunca é tarde 
demais. A partir daí, procurou aprender (e continua 
aprendendo) sobre os processos de confecção dos 
livros e ferramentas de incentivo à leitura. Atualmente é 
estagiário no setor de Revisão e Preparação da Editora 
UFMG, e também integra a equipe da Revista Docência 
do Ensino Superior, periódico da Diretoria de Inovação e 
Metodologias de Ensino (GIZ).

Gabriel Prado
licenciou-se em Letras, habilitação Português, no ano de 
2015 pela Fale. Em 2016, continuou seus estudos como 
aluno do bacharelado em Português com ênfase em 
Edição, e vem desde então trabalhando com preparação 
e revisão de textos. Integrou o grupo editorial do livo 
Manzo, ventos fortes de um kilombo, das autoras Maria 
Efigênia (Mametu Muiandê) e Cassia Cristina (Makota 
Kidoialê). No Centro de Estudos Africanos (CEA) da 
UFMG trablhou na edição da Série Estudos Africanos. 
Hoje estagia no setor de Revisão e Preparação da 
Editora UFMG.



Esta publicação foi produzida 
por alunos da disciplina Criação 
e Edição do Texto Literário, 
ministrada pela Profª Sônia 
Queiroz, no segundo semestre 
de 2017.

O texto foi composto em 
caracteres Garamond e impresso 
a laser em papel Chamex Color 
marfim 75 g/m². Capa em papel 
Color Plus Brasil, Cancun, 
Cartagena, Havana, Jamaica, 
Pequin, Toronto 180 g/m² e 
costura artesanal com cordão 
encerado.


	Sumário
	Intrusa
	Intrusa
	Velada
	Velada
	Vacío
	Vazio
	Vejez
	Velhice
	Rumores
	Rumores
	Sobre os poemas
	Sobre as traduções
	Sobre a autora
	Sobre os tradutores

